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Leonardo-Pataca era um meirinho português que, na vinda para o Brasil, conheceu Maria da hortaliça e, de uma pisadela e de um beliscão, nasceu um menino batizado com o nome do pai, pela parteira e pelo barbeiro.

Desde pequeno o garoto era muito travesso, apesar das muitas palmadas que levava. Quando tinha este sete anos, seu pai começou a desconfiar da fidelidade de Maria, que era sempre visitada em horários inoportunos, mais precisamente em sua ausência.

Certo dia Leonardo chegou de surpresa e flagrou um homem saindo pela janela. A briga foi feia, o filho assistiu a tudo, até que o compadre apareceu para acalmá-los. No dia seguinte Maria fugiu com o capitão de um navio e Leonardo, não suportando a situação, sumiu-se no mundo, ficando o menino com o padrinho. Este ganhou por ele grande afeição e sonhava com que ele fosse padre.

Leonardo-Pataca havia ido para a Cidade Nova e lá se engraçara com uma cigana, mas esta também não lhe era fiel. Então resolveu buscar no sobrenatural o que os meios humanos não podiam lhe dar. Começou a freqüentar o casebre de um caboclo e estava tentando aprender a ler a sorte. Já havia se sujeitado a uma série de coisas, e na última, o ritual, que na ocasião incluía mais três pessoas, foi interrompido pelo major Vidigal, batendo à porta.
O Vidigal era o espelho da justiça, numa espécie de inquirição policial, mas não abusava de seu poder.

Quando ouviram sua voz, todos se assustaram, alguns pensaram em fugir pela porta de trás, mas o casebre estava cercado. Abriram a porta sem muita resistência. Para surpresa, o major pediu que continuassem com o ritual, fazendo com que dançassem ao redor de uma fogueira por um bom tempo até que ordenou que parassem e mandou-os para a casa de guarda da Sé, pelo flagrante do delito de nicromancia (feitiçaria).

A casa de guarda da Sé era onde ficavam aqueles que tinham aprontado durante a noite ou madrugada, para que no dia seguinte fossem destinados a outro local, talvez fossem soltos, ou levados para a cadeia.

Era um local exposto, assim pela manhã os curiosos passavam a olhar os presos. Por infelicidade um conhecido de Leonardo o reconheceu, então pouco tempo depois, toda a corporação de meirinhos da cidade já sabia do ocorrido. Leonardo foi mandado para a cadeia. 

Também Leonardinho aprontava as suas. Arranjou dois amiguinhos ciganos e, iludido por eles e as danças ciganas acabou adormecendo no acampamento. Seu padrinho ficou doido atrás do pequeno, mas pela manhã ele apareceu, pois ao acordar pediu aos amigos que o ajudassem a voltar. 

Certo dia apareceu na barbearia a comadre, a parteira e madrinha do Leonardinho, que ouvira duas beatas comentarem das traquinagens do menino. Mas na verdade ela não se importava muito com ele, era pura curiosidade e também para ter mais assuntos nas conversas com as gestantes.

O compadre pintou Leonardo do jeito que sonhava que ele fosse, e disse que ele seria padre. A comadre discordou, o que não agradou o padrinho.

Na prisão, havia alguns velhos que cuidavam do saguão. Um desses velhos era amigo de Leonardo e este pediu ao velho que chamasse a comadre a ter com ele. Leonardo deu a comadre uma missão que ela aceitou de bom grado. Foi conversar com o velho e convencer-lhe em encontrar uma maneira para Leonardo ser solto, o que brevemente aconteceu.

O velho tinha um filho e este era um cadete muito travesso, mas seu pai era rico e lhe cobria os estragos. Uma vez se atracara com uma menina podre chamada Mariazinha e prometera casar-se com ela.
O velho que era um homem de bem, sentia remorso e era agradecido a Leonardo que se ajuntou com a Maria no Rio de Janeiro livrando-o do problema, por isso ajudou-o a ser liberto.

Mas o velho queria mais, queria lavar a alma de seu filho, assim pediu ao compadre que lhe deixasse cuidar do Leonardinho, mas o padrinho aceitou somente que lhe ajudasse, pois já que começara a criá-lo, iria até o fim, não perderia o gostinho de vê-lo homem por suas mãos, ainda mais agora que já estava aprendendo o beabá. A comadre tentou convencê-lo, mas ele não mudou de idéia, aceitaria somente ajuda, e isto é, se precisasse.
O barbeiro agora levava o menino para a escola. Logo no primeiro dia Leonardo levou quatro bolos da palmatória. Com muito custo o padrinho iludiu-o a voltar no dia seguinte, em que levou meia dúzia de bolos e decidiu-se a não voltar mais.

O barbeiro ficou desesperado. Preocupava-se com o que poderiam dizer os vizinhos, principalmente uma viúva que não tinha papas na língua e teimava que o Leonardo não tinha jeito pra nada, muito menos pra padre.

Com muito esforço o padrinho o manteve na escola por dois anos, mas logo o menino alegou que não precisava mais que o padrinho lhe acompanhasse até lá, pois já sabia o caminho. Assim, matava mais aulas que freqüentava.

Seu lugar predileto era nas procissões da Sé, não que tivesse alguma inclinação religiosa, mas arranjara um amigo sacristão, que era to boa peça quanto ele, e no horário das aulas eles se encontravam para contarem suas travessuras e planejarem outras novas.

Porém, como o mestre comunicou ao padrinho as faltas de Leonardo, ele voltou a acompanhar o menino, e Leonardo, para poder continuar falando com seu amigo, pediu para tornar-se sacristão como ele.

O padrinho ficou orgulhoso e a vizinha desatou a rir quando o viu vestido com a batina, Leonardo prometeu vingar-se. Na primeira missa cantada em que viu a vizinha combinou-se com seu amigo.

Tendo um uma tocha e outro um turíbulo, encheram disfarçadamente a cara da mulher de fumaça e queimaram suas costas com cera quente. A vizinha reclamou ao mestre-de-cerimônias e os meninos levaram uma tremenda surra.
Como tinha Leonardo inimigos, possuía também amigos, como D.Maria, uma outra vizinha na casa da qual, num dia de procissão se encontrava o menino e seu padrinho, a comadre e a vizinha agourenta.

Enquanto a procissão não começava o assunto da conversa era o pequeno que o barbeiro defendia, a vizinha acusava e a comadre apoiava hora um, hora outro. D.Maria, durante as histórias tomou grande afeição por Leonardo. Ele cresceu e tornou-se um rapazote, não virou padre como queria o padrinho, nem artista como queria a madrinha, tampouco rábula como desejava D.Maria, mas sim um verdadeiro vadio.

D.Maria tinha paixão por demandas e na última ela tornou-se tutora de sua sobrinha que ficara órfã. Na primeira vez que Leonardo viu a menina teve vontade de rir. Ela era feia e esquisita. Mas nas ultimas vistas não riu mais, e a menina despertou-lhe tanta curiosidade que ficou muito contente quando D.Maria e o barbeiro combinaram de irem ver o fogo, pois D.Maria levaria a sobrinha.
No caminho para buscar D.Maria e as criadas, Leonardo era o mais apressado. Quando chegaram os outros convidados de D.Maria já estavam lá então saíram todos em direção ao campo.

O padrinho deu o braço a D.Maria assim como todos os homens a suas mulheres e por insistência de D.Maria, Luisinha (a sobrinha) pegou no braço de Leonardo, que depois de alguns encontrões decidiu-se em dar o esquerdo.
Quando os foguetes começaram, Luisinha, que nunca visto fogos, ficou tão impressionada, e pela primeira vez deixou ver seu rosto, pois não tirava os olhos do céu. E no caminho para casa Leonardo começou a conversar com Luisinha, e voltaram não de braços dados, mas sim de mãos, ingenuamente (talvez somente por parte de Luisinha).

Porém na visita seguinte, Luisinha mostrou-se novamente indiferente a Leonardo, como antes da festa de fogos.

Apareceu então, na casa de D.Maria um conhecido dela vindo da Bahia, José Manuel. Este logo mostrou seus interesses com relação à Luisinha, despertando a antipatia de Leonardo.
Mas havia outro problema: a indiferença de Luisinha. E isso quem deveria resolver era o próprio Leonardo. Por isso ele decidiu declarar-se a ela. Foi muito difícil vencer o acanhamento, Luisinha ficou vermelha como uma cereja e se afastou.

O Leonardo-Pataca acertara-se em laços amorosos com a filha da comadre, Chiquinha. E não demorou para que ela ficasse grávida e tivessem uma filhinha, que nasceu nas mãos da comadre, assim como Leonardo. Mas esta era, ao contrário do menino, calma e risonha.

Alguns dias depois correu pela cidade a notícia de que uma moça de família fugira levando uma porção de jóias de ouro, mas algo que se contestava era com quem a moça havia fugido.

A comadre que também já tinha percebido as intenções de José Manuel, tramou um plano para pô-lo em maus lençóis. Sabendo que como todas as outras pessoas, D.Maria estava curiosa para saber quem era o autor do gesto horrível de levar uma moça consigo a fugir, a comadre inventou que viu o momento da fuga.
Como era esperado, D.Maria se mordeu de curiosidade, era uma novidade que todos ainda ignoravam. A comadre então fez o que tinha planejado, disse que a tal fuga da moça havia sido com José Manuel. D.Maria não deixou de se espantar, mas realmente ele andava meio sumido, e passou a concordar com a comadre e ver nele defeitos nunca antes reparados.

Logo depois da conversa chegou José Manuel e a comadre tratou de retirar-se logo. D.Maria foi inflexível e expulsou o mau elemento de casa. José Manuel saiu cismando em quem poderia ter sido o autor de semelhante intriga.

José Manuel era esperto e percebeu que o motivo só poderia ser seus interesses em Luisinha, e assim como Leonardo tinha uma protetora, a comadre, ele também achou um procurador, que se refletiu na pessoa do mestre-de-reza de D.Maria.
Era ele um cego afamado pelo seu excessivo rigor para com os discípulos, e por conseqüência um dos mais procurados, também tinha fama de bom arranjador de casamentos. Teve ele uma boa conversa com José Manuel sobre os fatos e já foi pondo as mãos à obra: foi ter com D.Maria.

Caíram lá pelas tantas no assunto da fuga da moça, e o velho fez-se de entendido, mas sem revelar o nome do autor, D.Maria não quis ficar para trás e disse que também sabia quem era ele, e que o conhecia muito bem. Em contradição, o cego disse-lhe que o homem não era conhecido de D.Maria, o que a fez duvidar do que havia lhe dito a comadre. 

Enquanto essas tramas se desenrolavam, algo de muito grave aconteceu: o compadre padeceu de uma moléstia que lhe fez em pouco tempo cair enfermo e falecer. No início pensaram que era apenas uma indisposição e que em pouco tempo ele melhoraria tomando banhos de alecrim, recorreram também a um boticário, mas de nada adiantou.

Leonardo sofreu um grande choque, e no velório foi consolado por Luisinha, o que fez a comadre e D.Maria pensarem que formavam um bom casal, não para aquela hora, mas para dali alguns anos, como disse D.Maria.

Ficando Leonardo desamparado, teve que ir morar com sue pai. Nos primeiros meses tudo era um mar de rosas, porém algum tempo depois começaram as implicâncias entre Leonardo e Chiquinha, mulher de Leonardo-Pataca. Se este ou a comadre davam razão a Leonardo, Chiquinha dizia que sua mãe dava mais importância ao afilhado do que à própria filha, se acudiam à ela, Leonardo queixava-se de como era desgraçado um filho sem mãe, assim não demorou para que Leonardo fosse obrigado a sair da casa.

Saiu a caminhar pelas ruas perdido em pensamentos. Pensava em Luisinha... e inevitavelmente em José Manuel. Até que ouviu algumas gargalhadas, como se rissem de seus pensamentos, mas percebeu que eram apenas alguns rapazes e raparigas que jogavam uma partida de bisca. Desde a primeira vista Leonardo sentiu-se atraído por uma das moças, era Vidinha, uma mulatinha de olhos vivos e dentes brancos que cantava modinhas afinadas.

Leonardo reconheceu em um dos rapazes seu amigo sacristão, e não demorou para que este o reconhecesse também. Acabou que Leonardo se tornou agregado em casa de Tomás, seu amigo ex-sacristão.

Em casa de D.Maria o mestre-de-rezas e José Manuel concluíam parte de seu plano. D.Maria descobrira a mentira da comadre e as duas tiveram uma conversa. A comadre fez-se de arrependida e explicou suas razões, D.Maria pareceu dar crédito às desculpas da comadre.

Leonardo logo arranjou dois rivais, eram os primos de Vidinha. Um deles ao vê-los abraçados começou a maldizê-lo a uma das velhas que morava com ela. Mas Leonardo já tinha conquistado a simpatia das pessoas do local. 
Certa vez após trocarem injúrias um dos primos e Leonardo partiram pra briga, e depois de apartarem-se Leonardo decidiu ir embora, mas para a felicidade da maioria (menos dos primos) foi convencido a ficar.

Outro dia organizaram uma festinha, com modinhas, comes e bebes. Os primos sempre cochichavam pelos cantos e logo apareceu o resultado de seus cochichos: o major Vidigal chegou na festa e levou Leonardo consigo. Por sorte e esperteza, ele escapou do major e dos granadeiros, o que deixou o Vidigal desapontado e cheio de raiva. Quando a comadre soube da prisão do afilhado, procurou o major e pôs-se a chorar a seus pés, pois ignorava que ele havia escapado. Muitas pessoas aglomeraram-se no local curiosas e o major teve de admitir na frente do povo que um preso havia-lhe escapado, o que nunca ocorrera dantes.

Após as obras do mestre-de-reza, José Manuel passou a freqüentar a casa de D.Maria novamente, e essa voltou a ter afeição por ele, talvez até mais que tinha antes. D.Maria andava sempre metida em demandas, que era o que adorava, mas na última o seu procurador não conclui, pois morreu nesse meio-tempo. José Manuel ofereceu-se para substituí-lo e venceu a luta judiciária a favor de D.Maria, o que a deixou muito contente, então ele se aproveitou da alegria de D.Maria e pediu a mão de Luisinha em casamento, que obteve sem resistências.
A comadre deu a Leonardo um grande sermão, porque sem trabalhar tudo o que conseguia era ser apanhado pelo major Vidigal, assim dias depois a comadre apareceu com um emprego para Leonardo na ucharia, que era a casa real. Porém o emprego não durou muito porque Leonardo aceitou o convite de uma moça que vivia no pátio da ucharia com seu marido, o toma-largura, e este pegou os dois tomando caldo juntos.

Vidinha que era ciumenta, no dia seguinte foi ter com a tal moça e o toma-largura e disse-lhes umas poucas e boas. Leonardo a seguiu, mas encontrou com o major Vidigal no caminho e dessa vez não conseguiu escapar. Aconteceu que, apesar de Vidinha ter ido até a ucharia para discutir com a tal moça e o seu marido, o toma-largura achou-a muito bonita e para vingar-se de sua mulher e de Leonardo ao mesmo tempo, decidiu cortejá-la.
Frequentemente ele passava a janela de Vidinha tirando-lhe o chapéu e sorrindo, uma das velhas simpatizara com ele e aconselhava Vidinha a favor do toma-largura. Mesmo estando tristes por causa da prisão de Leonardo, fizeram uma patuscada (festa), e um dos motivos era o toma-largura. Porém ele bebeu demais e começou a fazer voar pratos e copos. Para a surpresa de todos, o major apareceu por lá e cercaram o toma-largura. Mas a surpresa maior não era o major, e sim um dos granadeiros, o que prendeu o toma-largura, não era um granadeiro qualquer, era o Leonardo.

Leonardo depois de preso foi escolhido para preencher uma vaga na companhia do Regimento Novo, e como era ele muito esperto e experimentado, tornou-se um valioso auxiliar, ficando a serviço do Vidigal.

Certo dia o major anunciou um grande serviço a fazer. Havia um, sujeitinho chamado Teotônio cuja única ocupação era fazer graças em festas. Era convidado para todas, fazia caretas, adivinhações e etc., o major pretendia prendê-lo. A ocasião propícia mais próxima era o batizado da filha de Leonardo-Pataca, porém quando o major entrou no local onde ocorria a festa de batizado, Teotônio fez uma careta imitando a cara do Vidigal e todos desataram a rir apontando para ele, que se obrigou a sair. 

A única pessoa que poderia entrar lá sem desconfiarem de nada era Leonardo, pois era irmão da menina. Não era de sua vontade, mas devia cumprir os seus deveres, por isso entrou lá, de início todos ficaram assustados porque ele vestia o seu uniforme, mas depois que a comadre acalmou os convidados Teotônio saiu do seu esconderijo. Lá pelas tantas, Leonardo revelou o objetivo pelo qual estava ali, mas disse que não pretendia prender Teotônio, por isso combinaram um plano par que nenhum dos dois saísse prejudicado.

Quando acabou o batizado muitas pessoas saíram e Leonardo foi direto ter com o Vidigal, avisando que Teotônio estava saindo. Quando viram um que se pareia com ele apanharam, mas era um aleijado, com a voz diferente então deixaram passaram, depois não viram mais nem pista do Teotônio.
Mas na verdade o aleijado não era aleijado, e sim um fingimento de Teotônio, que falsificou a voz e conseguiu passar pelo Vidigal. Algum tempo depois o major descobriu que Leonardo estava envolvido em sua fuga e Leonardo foi preso novamente.

Entre José Manuel e Luisinha logo a relação estava mal, ele não a deixava sair e se tratavam com indiferença.

Sabendo a comadre da nova prisão de Leonardo, foi pedir ajuda a D.Maria, e não adiantando falar com o major e pedir-lhe que soltasse Leonardo, juntas foram ter com Maria-Regalada. Esta era uma ex-amante do major a quem ele ainda amava, apesar de alguma resistência do Vidigal, as três conseguiram realizar seu intento, pois satisfazendo ela o desejo dele de que morassem juntos, o Vidigal não só soltou Leonardo como o promoveu à sargento no quartel.

No caso de Luisinha, a morte foi juiz, pois José Manuel certo dia voltou para casa em braços, tinha sido acometido na rua de um violento ataque apoplético. Luisinha chorou como choraria por qualquer pessoa, pois tinha um coração terno. No velório apareceu pela primeira vez Leonardo vestido de major, e os dois trocaram olhares relembrando os sentimentos da infância.
Agora a única resistência ao casamento dos dois era o cargo de sargento que exercia Leonardo, não que fosse um cargo ruim, mas os soldados naquele tempo, eram coisa de meter medo. Mas isso logo resolveu-se, o Vidigal, que agora morava com Maria-Regalada, deu baixa na tropa de linha e passou-o no mesmo posto para as milícias.

Leonardo então casou-se com Luisinha, recebeu a herança do padrinho que até ali estava com seu pai, e tornou-se um sargento de milícias.

